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AMENDOEIRA

Terminalia catappa
Amendoeira-da-praia,
Sete-copas, Amendoeira-
tropical, Coração-de-nêgo

Combretaceae

De 15 a 25 metros, podendo chegar a 35 metros.

Grandes, simples, de formato oval, com textura coriácea. São
caducas (caem em determinada época) e mudam de cor para
tons quentes, dando aspecto ornamental à árvore.

Do tipo drupa, ovalados, de coloração verde quando jovens e
amarelada a arroxeada quando maduros. Possuem polpa
fibrosa envolvendo uma semente semelhante a uma amêndoa.

Flores pequenas, discretas, de coloração amarelo-claro,
reunidas em espigas. Não possuem grande valor ornamental.

Especula-se que sua origem esteja na Índia e na Nova Guiné;

É muito comum em áreas litorâneas por sua alta resistência à salinidade e
aos ventos fortes e por sua densa folhagem oferecer sombra;
Suas sementes são comestíveis e ricas em óleo;

As folhas são usadas na aquariofilia por suas propriedades antifúngicas e
antibacterianas;
O plantio de novas mudas é proibido por lei em praças, calçadas e áreas de
restinga na cidade do Rio de Janeiro. Suas raízes agressivas quebram a
calçada e sua sombra intensa prejudica a vegetação nativa de restinga.


